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12 .5 - Decidido improcedente o recurso pela Comissão, deverá ser enviado, devidamente
informados, à SECRETARIA MUNICIPAL DE 1NFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO DO
NORTE.
12.6 - Nenhum pra/o de recurso se inicia ou corre sem que os autos do processo estejam com
vista 1'ranqueada aos interessados.
12 Na contagem dos prazos excluir-sc-á o dia do início c incluir-sc-á o do vencimento, c
eonsiderar-se-ão os dias consecutivos, exceto quando for explicitamente disposto em contrário.
12.S -A intimação dos atos decisórios da administração - Presidente ou Secretários(s) - em
sede recursal será feita mediante publicação de cópia do extraio resumido ou da integra do ato
em órgão de divulgação oficial, conforme disposto do artigo 116 da Lei orgânica do Município.

13 - DAS PENALIDADES E DAS SANÇÕES

13 .1 - A licitante que, convocada pelo GOVERNO MUNICIPAL JUAZEIRO DO
NORTE/CE para assinar o instrumento de contrato, se recusar a fazê-lo dentro do prazo
previsto neste Edital, sem motivo justificado aceito pela Contratante, estará sujeita à suspensão
temporária de participação cm licitação promovida pelos órgãos do Município de Juazeiro do
Norte, pelo prazo de 02 (dois) anos.
13.2 - O atraso injustificado na execução do contrato sujeitara a Contratada à multa de mora
prevista no presente Edital, podendo a Contratante rescindir unilateralmenle o contrato. A
Contratada será aplicada, ainda, a pena de SUSPENSÃO de participação em licitação
promovida pelos órgãos do Município de Juazeiro do Norte, pelo prazo de 02 (dois) anos,
período durante o qual estará impedida de contratar com o Município de Juazeiro do Norte.
13.3 - Em caso de a Licitante ou Contratada ser reincidente, será declarada como inidônea
para licitar e contratar com o Município de Juazeiro do Norte.
13.4- As sanções previstas neste Edital serão aplicadas pela Administração Municipal, à
licitante vencedora desta licitação ou à Contratada, facultada a defesa prévia da interessada nos
seguintes casos:
13.4. l - de 05 (cinco) dias úteis, nos casos de ADVERTÊNCIA e de SUSPENSÃO;
13.4.2 - de IO (dez) dias da abertura de vista do processo, no caso de DECLARAÇÃO DE
INIDONEIDADE para licitar ou contratar com o Munic íp io de Jua/.eiro do Norte.
13.5 As sanções de ADVERTÊNCIA, SUSPENSÃO e DECLARAÇÃO DE
INIDONE1DADE para licitar ou contratar com o Município de Juazeiro do Norte, poderão ser
aplicadas juntamente com as de MULTA prevista neste Edital;
13.6 - As" sanções de SUSPENSÃO e de DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE para licitar ou
contratar com o Município de Juazeiro do Norte, poderão também ser aplicadas às licitantes ou
aos profissionais que, em razão dos contratos firmados com qualquer órgão da Administração
Pública Federal, Estadual e Municipal:

I - tenha sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios dolosos, fraude fiscal
no recolhimento de quaisquer tributos;

I I - tenham praticados atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
III - demonstrem possuir inidoneidade para contratar com a Administração Pública em

virtude de atos ilícitos praticados.
13.7 - Somente após a Contratada ressarcir o Município de Juazeiro do Norte pelos prejuízos
causados c após decorrido o prazo de SUSPENSÃO aplicada é que poderá ser promovida a
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a sanção.
13.8 - A declaração de idoneidade é da competência exclusiva do Prefeito Municipal de Crato.
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14 - DOS KNC ARGOS DIVERSOS

14.1 - A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela Contratante, testes previstos nas
normas da ABNT, para definir as características técnicas de qualquer equipamento, material ou
serviço a ser executado.
14.2 - As ligações provisórias que se fizerem necessárias para a execução dos serviços, bem
como a obtenção de licenças e alvarás, correrão por conta exclusiva da Contratada.

15 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

15.1 - As informações sobre esta licitação podem ser obtidas junto à Comissão Central de
Licitação do GOVERNO MUNICIPAL JUAZEIRO DO NORTE/CE,com sede naPraça Direeu
de Figueiredo, S/N —Juazeiro do Norte - Ceará, de segunda a sexta-feira, no horário de 08:00h
às 17:00h.
15.2 - Sem que caiba aos licitantcs qualquer tipo de reclamação ou indeni/ação, fica
assegurado á autoridade competente:

Alterar as condições do presente edital, fazendo a reposição do prazo na forma da Lei;
Revogar a presente licitação por razões de interesse público decorrente de fato

superveniente devidamente comprovado.
15.2.1 - A autoridade competente deve anular esta licitação, por ilegalidade, mediante parecer
escrito e devidamente fundamentado.
15.3 - Quaisquer esclarecimentos serão prestados pela Comissão Central de Licitação, durante
0 expediente normal.
1 5.4 - Hca eleito o foro de Juazeiro do Norte /CE para dir imir qualquer dúvida na execução
deste Edital.

Juazeiro do Norte /CE, 27 de maio de 2016.

José Wilson Marqut-s Júnior
Presidente da Comissão Central de Licitação
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ANEXO I

Memorial descritivo. Especificações Técnicas, Memorial de Cálculo, Planilha Orçamentaria
Composição de BDI, Composição dos Encargos Sociais, Composições de custo, Art.
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M K MORTAL DFSCRTTTVO

PROPONENTE: P R U I - K I l ' l KA Ml N K 'IPAL Dl; J l :AZ,EIR< i DO \uRTB

OBJETO: PAVIMENTARÃO ASFÁLT1CA (Li 'TE 01 i li RI ÍCAPl-AMHNTõ ASFÁLTICO

(LOTE 02) DA MALHA VI A R F A I X > Ml WJPIi ) Í ) l i J U A / R I R i > D» > NORTh: CE

1.0 NORMAS E GENERALIDADES

1.1 i >BJETIV< '

Este caderno de encargos tem por objetivo estabelecer as coiu lições técnicas através das

normas e especificações para materiais e serviços que gerenciarão o desenvolvimento da obra de

r.i l 7MENTAÇÃO ASFÁLTICA (LOTE 01) E RECAPEAMENTO ASEÀLTICO (LOTE 02) DA

\f. \UI. l I /. \KI. Í DO Mi:\JCÍPÍÕ DE JUAZEIRO DO NORTE CE

' : LOTE 01 - R$ í 3.656. 783,75 (TRE/E MIEI IÕES, SEISCENTOS E CINQUENTA E

SEIS MIE, SETECENTOS E OITENTA E TRÊS KEAIS E SETENTA E CINCO

CENTA \

; LOTE 02 - RS 1.261.859,25 (HUM MILHÃO* DV/ENTOS E SESSENTA E l M MIL,

OITOCENTOS E CINQl 'ENT. t E NO \ REAIS E 1 1NTE E CINCO CENTA l 'OS).

* ' município pagara pelos serviços ora propostos e efetivamente execiilados, argumentado

no orçamento municipal, valor igual ou inferior a impoi tànc ia de RS 14.918.643,00 (QUATORZE

MILHÕES, \Ol'E(T-:\TOS E DE/OITO MIL, SEISCENTOS E Ol'ARENTA E TRÊS

REAIS).

\.2 11 ISTORICO DA OBRA - DISPOSIÇÕES UKRAIS

As es[)ecificaçws Ibrani elaboradas de acoulo com o decreto N'1 92.1o<) de l U . 1 2 . X 5 e

destinam-se a regulamentar t> fornecimento de matei ia i s e a execução dos serviços.

i *s serviços de\emo ser executados por mão de obra qualificada e deverão obedecer

rigorosamente as instruções contidas neste (.'aderno de Encargos, bem como as contidas nas

disposições cabíveis do Decreto N ° 92. l no de lo .12 .X5 e as normas e métodos da ABNT.

Tarcísio Gomes da Silva Júnior

Eng° Civil
C roa 50.813 D CK
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l .3 CONTRATO - DISPOSIÇÕES CONTRATUAIS

As disposições referentes a pagamento, paralisação da obra, prazos, reajustamento, multas e

sanções, recebimento ou rejeição de serviços, responsabilldades por danos a terceiros e, de modo

geral, as relações entre a secretaria de Infraesfrutura-SEINFRA do município e a empreiteira,

acham-se consubstanciadas no Edita! de Licitação, no contrato e nos dispositivos legais

concernentes à matériii .

Este caderno de encargos, os projetos, especificações e o orçamento da empreiteira fazem

parte integrante do contrato, valendo como se nele estivessem transcritos, devendo esta

circunstância constar do Edital de Licitação,

l .-l NORMAS

Fazem parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrições,

todas as normas (NBRS) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação

com os serviços objeto do contrato.

1.5 ASSISTÊNCIA TÉCNICA ADMINISTRATIVA

A empreiteira se obriga, sob as responsabilldades legais vigentes, prestar toda a assistência

técnica e administrativa necessárias a imprimir andamento conveniente às obras e serviços.

A responsabilidade técnica cia obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal da

empresa, devidamente habilitado e destinado no CREA local.

1.6 FISCALIZAÇÃO

A Secretaria de Infraestrutura do Município fará fiscalizações periódicas, com autoridade

para exercerem em nome da prefeitura, toda e qualquer ação de orientação geral.

A empreiteira é obrigada a facilitai' execuções dos serviços contratados, facultando à

fiscalização o acesso a todas as partes da obra. Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais

em depósitos ou quaisquer dependências onde os mesmos se encontrem.

l. 7 MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS CX|
te

Todo material a ser utilizado na obra deverá ser de prijuéira qualidade. A mão de obra

4
Tarcísio Gomes da Silva Jumor

Eng° Civil
rren 50.813 D/CE
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devera ser idónea, de modo a reunir uma equipe homogénea que assegure o hom andamento dos

serviços. Deverão ter no canteiro todo equipamento mecânico e ferra menta l necessário ao

deseni|>eulio cios serviços.

1.8 DISP< > S [ < , . V > ! < S GERAIS

Rstas especificações tem por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de

materiais a seiem empregados, assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que

ocorrerão poi ocasião da obra. (Qualquer discrepância entre estas especificações e o pioielo será

dirimida pela f isca liai ç ao.

1.9

( 's serviços serão iniciados dentro de no máximo (.'5 (cinco) dias corridos a contar da d . t t . i

da assinatura do contrato e emissão da ordem de serviço.

1. 1 0 PRAZO

O pra/.o para execução da obra será o que constar no contraio, de acordo com o estipulado

nas instruções da licitação

1.11 SER \TCOS EXTRAI .[11 >1M ARJt 'S

Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deverão sei de prévio conhecimento e

aprovação por escrilo da fiscalização, que deles dará ciência a administração da Secretaria de

Inlraeslrulura do Município. Para a execução de qualquer aditivo de sen. iço s, a empreiteira deverá

apresentar projetos com as alterações reivindicadas, bem como planilha orçamentaria com memória

de calculo dos serviços acrescidos.

.Tua xe iro do Norte'C i i, 16 de IV l aio de 2016

CO

-\

Tarcísio Cromes da Silva Júnior
Eng° Civil

Creu 50. 813 D/CE
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

PROPONKMK: r R K F l i m "RA MUNICIPAL D l i J U A / K Í R t t DO Ni )R'I>;

OBJETO: PAVIMENTA ( . ' A ' < ^SFÁLTICA (LOTK O] ) H RH.CA_PKAMi<.\ < < ASFÁLTICi * ( ] < <! !

02) DA MALIIA VIÁRIA I X > \}['\\< ' ] P i < • D\L J l ' A / . K I R t > DO NORTI^ E

[-OBJE1TVOS

O objetivo deste caderno de especificações e especificar materiais e equipamentos e orientar a execução

das obras e serviços para PAMMENTAÇÃO ASEÁLTICA (LOTE 01) f: RECAI>E.\ME\TO

ASFÁLTICO (LOTl>: 02) DA MALHA 11ÁRIA DO A/í 'MCÍPIO DE JUAZEIRO DO NORTE < 7.

l; jirojxtsito também, deste Caderno, elaborar procedimentos e rotinas para a execução desles

trabalhos, a tini de assegurar o cumprimento cio CroiK\<;rania físico-financeiro, a c|nahdudc da execução, a

racionalidade, economia e se;j,ui'ança. tan to dos usuários, como dos funcionários da empresa conhalada

H - DISPOSIC/ÕES GERAIS

l . l is l as especificações foram elaboradas de aço: do com o decrelo N° 92.1 (H!) de 10.12.85 e destinam •

se a regulamentar o fornecimento de materiais e a execução dos serviços.

l" ( »s sen11 cos senio executados por niáo de obra qualificada e deverão obedecer rigorosamente as

instruções contidas neste Caderno de lincargos, bem como as contidas nas disposições cabíveis do

Decreto N ° (C1 m de lo.12.S5 o as normas e métodos da ABNT.

3. Integrarão o contraio a ser assinado entre as partes, independentemente de sua transcrição naquele

instrumento, o Jvdi ta l de ('oncorrência. este Caderno de Encargos e Especificações e as pranchas

nele discriminadas,

•l A execução dos serviços lera a fiscalização técnica, através de profissional (is) devidamente

habil i tado ( s i e designado(s)

5. A presença da fiscalização na obra não d i m i n u i r á a responsabilidade da empresa contratada em

quaisquer ocorrências, atos, erros ou omissões verificadas no desenvolvimento dos trabalhos ou a

ele relacionadas ns
C

n. tjuando. sob qualquer justificativa, se fizer necessária alguma alteração nas especificações, ^
eu

Tarcísio Gomes da Silva Júnior
Eng°Civi]

Crea 50.813 D/CE
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substituição de algum material por seu equivalente ou qualquer outra al leiacao na execução daqui lo

que esta projetado, devera ser aj >re sentada solicitação escrita a fiscalização da obra,

minuciosamente justificada, alem dos catálogos c crismos técnicos emilidos por laboratórios

qualificados línlende-se por equivalentes os materiais ou equipamentos que possuam mesma

fijnção, mesmas características tísicas e mesmo desempenho técnico. As solicitações do

equivalência deverão ser feitas em (empo hábil para que não prejudiquem o andamento dos

sei \s e não darão causa a possíveis prorrogações de pra/os.

A Contratada deverá ter a frente dos serviços: responsável técnico devidamente habilitado; mestre

de obras ou encarregado, que deverá permanecei no serviço durante iodas as horas cie trabalho; e

[K-ssoal especializado de comprovada competência. A substituição de qualquer empregado da

contratada por solicitação cia fiscalização deverá ser atendida com preste/a e eficiência.

X. A empresa manterá no canleiro cie obras um Duino de < 'buis para o registro de todas as ocorrências

de serviço e troca de comunicações roímeiras entre a Contratada e o ContiaUmle

9. Caberá à Contratada a responsabilidade pelo cumprimento das prescrições referentes ás leis

trabalhistas, de pre\i social, de segurança contra acidentes de t rabalho, bem como a

manutenção de seguro em companhia indicada ou sorteada pelo Instituto de Resseguros do l írasi l .

de fornia que cubra lodo o pessoal do serviço durante o período de execução

10.A Contratada empregara boa técnica na execução dos serviços, com materiais de primeira

qualidade, de acordo com o previsto no piojeto e nas especificações.

1 1 , Todas as desusas relativas à instalação da obra, execução dos serviços, materiais, mão de ohm,

equipamentos e ferramenlas, óleos lubrificantes, combustíveis e fretes, transportes horizontais e

verticais, impostos, taxas e emolumentos, leis sociais etc., bem como providências quanto a

legalização da obra perante os órgãos municipais, estaduais ou federais, correrão por conta da

( 'onlialada.

l 2.<juando exigido pela legislação de\o .10 t ipo da obra ou serviços, a Contratai Ia devera obter lodo

e qualquer tipo de licença juulo aos órgãos fiscalizudores e ás concessionárias de serviços públicos

para a execução destes serviços, bem como. após sua execução, os documentos que certifiquem qxie
OJ

estão legalizados perante estes órgãos e concessionárias

13 l - \edada a sub-empreitada global das obras ou serviços.

Tarcísio ( iomes da Silva Júnior
Eng°Civil

C-rea 50.813D/CE
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14. A Contratada ficara responsável poi quaisquer danos que venlm causar a terceiros ou ,10 património

da a Prefeitura municipal de Juazeiro do Norte, reparando as suas custas os mesmos, durante ou

após a execução dos serviços contratados, sem que lhe caiba nenhuma mdeui/ação por parle da

Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte.

serviços serão pagos de acordo com o cionotuaiiM físico tmance i to e plani lha orçamentaria

aprovados pela Prefeitura municipal de Juazeiro do Norte, alia1, es da fiscalização da obra, nào se

admitindo o pagamento de materiais entregues, mas somente cie serviços executados.

l ( ) . ( " is serviços rejeitados pela fiscalização devido ao uso de mater ia is que não sejam os es[)ecificados

e/ou materiais que náo sejam qualificados como de primeira qualidade ou serviços considerados

como mal executados, deverão ser releilos conei.imente, com o emprego de materiais aprovados

pela fiscalização e com a devida mão de obra qualificada e em tempo hábil para que não venham a

prejudicar o cronogrania global dos serviços, arcando a contratada com o ónus decorrente do fato.

17.No caso de duvidas, erros, incoerências ou divergências que possam ser levantadas através deste

Caderno de lincargos e Especificações ou projetos, a fiscalização devera ser obrigatória e

oficialmente consultada para que tome as devidas providências.

l S.Todos os serviços e recomposições, não explícitos nestas especificações bem como nos desenhos,

mas necessários para a execução dos serviços contratados e ao perfeito acabamento das .tu-.i-;

existentes, cie forma a resultar num todo único e acabado, serão de responsabilidade da contratada

1 ( J . ( 's locais afelados pelos seniços deverão ser mantidos, pela contratada, em perfeito estado de

limpeza durante o prazo de execução da obra.

2 < ) . Devera ser reah/.ada, pelas firmas hcitautes, minuciosa \ is tona aos locais onde serão desenvolvidos

os serviços, paia que o proponente tenha conhecimento das condições ambientais e técnicas em que

devei ao se desenvolver os trabalhos, inclusive re la l ivamenle as instalações provisórias.

21 ijiuilqiwi pedido de esclarecimento em relação a eventuais duvidas na interpretação do presente

edital e seus anexos deverá ser encaminhado por escrito a Comissão Especial de Licitação.

Tarcísio Gomes da Silva Júnior
Eng°Civil

Crea Só 81 3 D/CE

CO
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PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 5,0 CM - < IU Q

A pavimentação asfáltica deverá ser executada sobre a pavimentação em pedra tosca existente na

via.

Deverá ser executada uma limpeza urbana no locaí em que será aplicado a pintura as fá l t i ca que

devera fazer a cobertura de toda a aiea a ser asfaltada.

A pavimentação a ser aplicada será do tipo O onerei o Betuminoso Usinado a i jue i i le (CB1 Q)

resultante (ia mistura asfáltica a quente, em usina apropriada. Será composto de agregado mineral graudo

íbrila e areia), material de enchimento ( K I I . H R ) e material betuminoso ((."AP. 50/70) e deverá atender LIS

especificações do DNER-ME H3, com relação a íaixas granulométricas.Os serviços compreendem

basicamente: varição. aplicação de pintura de ligação, regularização com massa asfáltica (CB1 \ ,> j <-•

acabamento final com (CBUQ). Para ivjh/açau dos serviços, fa/.-se necessário que a superfície que ir»

receber a pavimentação apresente uma temperatura superior a lo° (.,'. R.ecomenda-se que a camada de

concreto asfáltico recém-acabada devera ser m u n t i d r i sem trafego ate seu completo resfriamento.

A camada de regularização terá cerca de 3.0 cm de espessura, e devera ser aplicada com a

motoniveladora e a camada final (acabamento) t e i a cerca de 2,0 cm, de espessura e devera ser aplicada

com a vibro acabadora. A espessura final da pavimentação a ser aplicada devera ser de 5 , < ) cm A

compactação final será com rolo vibratório liso e o acabamento pela acão conjunta de motoniveladora e

rolo de pneus de roda íisa.

(RECAPEAMENTO) PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 3,0 CM-AAUQ

O recapeamento asfaltico devera ser executado sobre a pavimentação asíallica danificada

existente na via.

A pavimentação a ser aplicada será do tipo Areia Asialt ica re inada a t Juen te lAAl '(J t. resultante

da mistura asfáltica a quente, em usina apropriada. Será composto de agregado mineral (aresa). ma lena l

de enchimento (FiLER) c material betuminoso (CAP. .SÓ/70) e devera atender as especificações elo

DNER-MB 83, com relação a faixas gninulometi iças.» <s serviços compreendem basicamente: vai içáo,

aplicação de pintura de ligação, reguhinaicào com massa asfáltica (AAUQ) e acabamento final com -£.
-n
CL.

Tarcísio ( lumes da Silva Júnior
Eng°Civil

Crea 50 813 O,Cl'!



COWSSÀODEilÇIT^ÇÀO
KSTADO DO CEARÁ FolhaN8

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO
SEINFRA- SECRETARIA DE INFRAESTRUTIUA

lAAt i^n Puni reali/acào dos serviços, faz-se necessário que a superfície que ira receber a pavimentação

apresente uma tetnjxíratura superior a UP C. Recomenda-se que a camada de areia asfa l t ica recém-

acabada deverá ser mantida sem trafego ate seu completo resfriamento.

A camada de regularização lera cerca de 3,o cm de espessura, e devera ser aplicada com a vibro

acabadora. A espessura final da pavimeniacào a ser aplicada devera ser de 3,0 cm. A compactação tu ia !

será com rolo vibratório liso e o acabamento pela açào conjunta de motoniveladora c rolo de pneus de

roda lisa

Jiui/eiro do Norte''CE, 16 de Maio de 2016.

Tarcísio Gomes da Silva Júnior
Eng°Civil

Crea 50.813 D/CE



Folha N

MEMORIAL DE CÁLCULO E PLANILHA ORÇAMENTARIA
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ESTADO DO CEARA CWHSSÃODEUOTAÀO
Folha N"

PREFEITURA M
SEINFRA- SECRETA

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO ASFÁI.T1CA DA MALIIA VIÁRLA IK> MUSICÍ

:NICIPA|, DE JUA/.K1RO IX> NOHTIÍ
RIA MUNICIPAL DE 1NFRAESTRIT! IRA

bEJíir /fc-l tt*4. 1

MEMORÍA1, DE CÁLCULO E PLANTI.IU ORÇAMENTARIA

ITKM

1.0

1.1

COD. DESCRIÇÃO

CM1

PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA

PAVIMENTAÇÃO ASFAJ..TICA Ií=5,OCM

UND, MEMÓRIA I>E CÁLCULO QTPE V.UNIT. | V.TOTAL

M2 (H-2962.S '2910-1- 1890,22 '4108.5 1 4088,94- 1371.9' 3Í2.W2.33 RS 34. 18

VALOR TOTAL PARCIAL

BD1 (20%)

VALOR TOTAL

RS 11.3B0.653.12

RS 11.380653,12

RS IL380.6U.12

RS 2.276, 130.S2

RS 13656.783,75

O presente orçamento unporía o vaiar de KS 13.656. 7X3,75 (TREZE MILHÕES, SEISCENTOS K CINQUENTA E SEIS \UL, SETECENTOS E OITENTA E TRÊS
REAIS E SETENTA E CINCO CENTA l OS).

Juweiro do Noite - C"E, 16 de Maio de 2016

Tarcísio Gomes da Silva Júnior
Engs Civil

Crea 50.613 O/CE
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ESTADO DO CEARA

PRKFKITIiRA Ml'NiriPAL DK JVAZKIRO IK) NOR1 E
SEIÍVFHA SKCRETASIA MKMriPAI. DK INFRAKSTKI'TURA

COISSÃOOEUCIIAÇAO
FolíiaN' Í3/

ODJETO: RBCAPEAMENTO ASFALTICO DA MALHA VIÁRIA DO Ml'MCÍPIo OK .JV\7.KIHO IHJ NORTE/CK (LOTK 02)

MEMORIAL PE CALCUI.,0 K PLANILHA ORNAMENTARIA

ITEM

Lfl

1.2

CÓD. DESCRIÇÃO I;ND. MKMORiAiiKfAi.rn.o QTDK V.PNIT.

BfX'APKAME.vrO ASF,\LTICA

í'002 RlíCAPEAMENTO ASFALTICO E .1,(M"M M2 50.628.28 RS 20.77
4SO<2067 íí'M^8.^)'J(H;\IKR".S)

VALOR TOTAL PARCIAL

BDI (20%)

VALOR TOTAL

V.TOT.-U,

lis K l ' ! - !" H

RS 1.0il.S4fí.í8

RS I.051.5J9J8

R$210.3(H>,N8

RS 1.261, 859 J5

O presente urfOmaOo imparia a valor de RS t 261.SS9.2S (t/UM MILHÃO, DU2K.\TOS E SKSStiXTA E ('M .MIL. OITOCENTOS K CINQUENTA K .\OI "E RK.MS K
l 'INTE E CINCO CESTA l VS).

Juazeiro JH \orte - (.T. 16 tit Maio de 2011

Tarcísio Gomes da Silva Jun-or

Eng» Civil
CfeaS0.813D/CE



CWUSSAOOELICJWÇÀO
Folha N'

COMPOSIÇÕES
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ESTADO DO CEARÁ

PREEEli l'RA MrNKIPAL 1>E .11 A/.K1HO IX) M) K l K
SEINFHA - SECRETARIA MUMCIPAI. 1)K INFRAKSTRUTURA

rOíuo n *"

FONTE: TABELA
SEIIVFRAI4.I DESONERADA

ftíMPOsiçoKS

CWÍ

ITEM

1.0
. i

2.0
1 \ -1

2.3

2.4

2-5

2.6

C OtlICO

PAV1MEN TACÃO ASFALTICA E- 5.0CM

KSPEt-TFK AÇÃO DOS SERVIÇOS

SERVIÇXÍS PRELIMINARES
C.H47 I.1MI-E/A DE 1'ISOÍ-M Alíl.A 1 ' l i l i \W. \ I ) \O DO SISTEMA VIÁRIO

C3228
i lis:
C4L61

C4161

C3311

C3226

PJNTrRA_DE LIGAÇÃO
c( >NCRE TO BF.TI 'MINOSO i "SINADO Â 01 'ENTE - cnuo (&TRANSP)
TRANSPORTE LOCAI, C< DMT SUPERIOR A 30.00 Km (Y - 0.43X * O .Ri )
- AREIA ; 78km
TRANSPORTE LOCAI, C/ DMT SUPERIOR A 30.00 Km (Y - 0.43X • « .«l)
- BRITA 57km
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA
(Y 0,29X1 F1LLER 32Km
TRANSPORTE LOCAL DE MlSTfRA UICHAHNOSA À QI EN'I"E (Y -
0,64 X f 2,42) 32 Km

3.0
.1.1

3.2

3.1

3.4

AQI ISIÇAO K TRANSPORTES I)K LU JAMES
1256'í

1000 1

I079X

10002

AgrisiçAo EMii.sÃo ASFALTICA RR 2C
TRvXNSPORTK COMERCIAL DE MATERIAL IÍETUMINOSO A I UIO (Y
0.35X • 34.57)- 150.00 KM
AOt 1S[C.\ DE CIMENTO ASEAI. 1 ICO CAP 50 70 (11DI = I5°o)
TR.ANSPt>RTE COMERCIAL DE MATERIAL nriliMINOSO A QHÍNTF,
(Y 0.35X t 35,02) - DMT -550 KM

UNTO

M2

M '

M3

T

T

T

T

T

T

T

T

QUANT.

LOOOO

1 w
0.0500

0,0500

0.0600

0.0020

0,1100

IM'MT
(C/11DI)

RS O.fiS
SVBTOTAL:

1", n ' ,

RS 146,15

RS 34.35

RS 25,32

RS 9.28

RS 23,03

SUBTOTAL:

0,0000

0.0000

0,0100

0,0100

RS 1.524.36

RS 227.07

RS 1.777,30

R$247.41

SI H TOTAL

TOTAI. SIMPLES EM RS
H.D.I.

TOTAL GERAL, EM RS

PREÇO
l < > L \  I | ;M

RS 0,68
RS ti, 68

RSO,1(.
R S 7 . 3 I

RS 1,72

RS 1.52

RS 0.02

RS 2,53

RS 13,26

RS 0,00

RS 0.00

RS 17.77

RS 2. 47

RS 20,24

RS 3-1,18
RS 0,00

RS 34,1«

C002

ITEM

1.0
1 . 1

2.0
2.1
T 1

2.3

2.4

2.5

2.6

3.0
3.1

3.2

3.3

3.4

1 ÓDIGO

RECAPEAMEMO ASFALTK A E- 3,IH.'M

ESPECIFU 'AÍ.ÃO DOS SERVIÇOS

SERVIÇOS PRELIMINARES
C3447 |1.ÍMI'E/,A DE PISO F, M ÁREA 1'RBANKADA

PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO
C3228
C3I55
C4161

C4I6I

C3311

C3226

PINTURA DE LIGAÇÃO
CONCRE R) HETI 'MIN( )SO USIXAIX ) ,\l 'ENTI- - CM ><1 (S,"l RANSP)
TRANSPORTE L<K: \I. C HMT SI TERK»R A 30.00 Km (Y 0.43X - 0,81)
TRANSPORTE LOCAL C DMT SI IPKRIOR A 30,00 Km (Y 0,43X •- 0,81)
-11RITA -STkm
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA
(Y-0.29X) FILLliR ~32km
TRANSPORTE LOCAL 1>E ,M1STI'RA nETl'MINt)SA Â QUENTE (Y
0,64 X » 2,42) - 32 Km

AQUISIÇÃO F. TRANSPORTES DF. UGANTES
12569

1000 1

J07M

10002

AOl 11SJCÃO F.Ml 'LSÃO ASEÁLT1CA RR 2C
TRANSI'Í)RT[Í COMERCIAI, DM MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y
0.35X - U.57)-550.00 K.M
AQI'1S1ÇÃO Dl- CIMENTO AS1-AI.T1CO t.'AP 50,70 (RD1 15o»)
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATIÍR1 AL I31-; H ;MINOSO A QUENTE
(Y=0.35X i 35.02) -DMT -550 KM

t 'NI D

M2

M2
M3
T

T

T

T

T

T

l

T

QVANT.

1.0000

1.0000
0,0300
0.0300

0.0300

o.oo to

0,0700

0.0000

0,0000

0.0060

0.0060

P.liNIT
(C/BDI)

RS 0.68
SI B TOTAL

RS 0.1 6
Ri i 40.15

RS 34,3 5

RS 25.32

RS 9,28

RS 23.03

SUBTOTAL

RS 1.524,36

RS 227,07

RS 1.777.30

KS 247.41

SI ifi TOTAL

TOTAL SIMPLES KM RS
n n i

TOTAL GERAL F.MKS

PREÇO
TOTAL (RS)

RS 0.6K
RS 0,68

RS 0.1 6
RS 4.3H
RS 1,0.1

RS 0,76

R$0.01

R$ 1.61

RS 7,95

R S 0,00

RS 0,00

K S 10,66

RS 1.48

RS 12,14

RS 211,77
RS 0,00

RS 10,77

ilo Niirttí - CE, 16 do Maio de 2016.

Tarcísio Gomes da Silva Júnior
Eng° Civil

Crea 50.813 D/CE
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